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O USO DE ENTREVISTAS COM TRADUTORES NA REFLEXÃO SOBRE A ATIVIDADE TRADUTÓRIA
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O projeto de Monitoria do DLEM (Departamento de Letras Estrangeiras Modernas: Por uma prática institucionalizada), tem como objetivo desenvolver o envolvimento ativo do corpo discente das graduações do DLEM com a monitoria. Esse contato, por um lado, com a atividade de prática docente e de pesquisa no ambiente da universidade, pode vir a despertar o interesse do alunado pela carreira acadêmica; por outro, a procura constante pelos monitores para sanar quaisquer dúvidas e deficiências em horários alternativos às aulas pode reduzir os níveis de abandono e trancamento das disciplinas. Nesse sentido, o trabalho desenvolvido pelos monitores na disciplina de Introdução aos Estudos da Tradução envolveu reuniões semanais com a professora orientadora, presença nas aulas da disciplina, atendimentos aos alunos, leitura de textos complementares, elaboração de atividades e atuação em sala de aula. Dentre as atividades elaboradas, destacamos o uso de entrevistas com tradutores brasileiros experientes, de diversas áreas. Essas entrevistas contemplaram tanto a modalidade oral, nas participações dos tradutores de literatura Paulo Bezerra e Leonardo Fróes, na série Tertúlia Tradutores, disponível na Internet (que, por não terem sido elaboradas com fins pedagógicos constituem documentos autênticos); quanto a modalidade escrita, na forma de entrevistas selecionadas do livro Conversas com Tradutores, organizado por Ivone C. Benedetti e Adail Sobral (2003). O objetivo dessa atividade foi suscitar nos alunos reflexão e debate sobre como o tradutor enxerga seu próprio papel como profissional da mediação do contato entre culturas e a percepção de sua posição no contexto social e foi pensada segundo uma perspectiva sócio-interativa, ou seja, visou o estímulo ao debate e à construção de conhecimento comum a partir das análises dos alunos. Estes, já iniciados nas teorias e terminologias básicas da área, e baseando-se, principalmente, nos textos de Douglas Robinson (1997) sobre os conhecimentos internos e externos do tradutor, e sobre cultura, trabalhados em sala de aula, puderam avaliar de maneira crítica as respostas dadas pelos tradutores. Nossa participação neste projeto de monitoria nos possibilita um diálogo interdisciplinar entre disciplinas, áreas e cursos afins: Bacharelado em Tradução e Curso de Letras nas suas diferentes habilitações. 
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